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■ BOLADA 0 setor de Previdência privada captou RS 13,2 
bilhões este ano, crescendo 33,54% em relação a 2003. Tudo 
graças à reforma de Lula que destruiu a Previdência do país. 


DÉCADA PERDIDA 
Foi divulgado mais um dado 
assustador das consequências 
da aplicação dos planos neo- 
liberais no país. De acordo com 
uma avaliação da Prefeitura 
de São Paulo, nos últimos 10 


anos, o desemprego cresceu 
94%. Em 1993, existiam 4,4 
milhões de trabalhadores 
desempregados. No ano pas¬ 
sado, de acordo com o IBGE, 
esse número quase dobrou, 
chegando a 8,5 milhões. 



Esse f.d.p. está 
fingindo de morto. 

- Sim, eie está respirando. 

- Bem, agora está morto." 


SOLDADOS NORTE-AMERICANOS, após atacarem uma mesquita 
em Falujah, percebem que um iraquiano ainda respirava. No 
vídeo divulgado pela rede de TV NBC, o fuzileiro atira na cabeça 
do homem. Segundo o jornalista que filmou a cena, outros 
quatro feridos também foram executados. 


POPULAÇÃO REVERTE AUMENTO DA PASSAGEM 

No dia 8, os moradores de Taboão da Serra (SP) saíram de casa 
e pagaram R$ 1,30 para ir trabalhar. De noite, a passagem já 
custava R$ 1,70. A população foi pega de surpresa e ficou 
revoltada. No dia seguinte, cerca de 300 estudantes foram à 
sede da prefeitura. À noite, a manifestação foi na Câmara. Os 
vereadores, pressionados, derrubaram o decreto do prefeito. Os 
estudantes seguem mobilizados, agora para exigir o passe-livre. 


Wi UNIBANCO NÃO MIMA NINGUÉM Apesar de terem lucrado 
R$ 327 milhões este ano, os banqueiros do Unibanco estão 
anunciando que vão demitir mais de mil funcionários. 


CHARGE /GILMAR 



PRÓXIMA PARADA 

0 secretário de Defesa dos 
Estados Unidos, Donald Rum- 
sfeld, durante a VI Conferência 
dos Ministros da Defeso da 
Américo Latina realizada em 
Quito, no Equador, elogiou a 
missão de paz da ONU no Haiti, 


liderada pelo Brasil. Rumsfeld 
é um dos falcões de Bush e um 
dos mais ardorosos defensores 
da invasão do Iraque. Ele atou 
a ocupação no Haiti como 
exemplo de cooperação regio¬ 
nal, declarando que "a coalizão 


no Haiti demonstra que a Amé¬ 
rica Latina tem potencial para 
assumir papéis mais significati¬ 
vos no resto do mundo". 

Será que Rumsfeld está intiman¬ 
do os soldados latino-america¬ 
nos para ajudá-los no Iraque? 


CAMISA DE FORÇA 
0 Senado aprovou, no último 
dia 17, a reforma do Judiciário. 
Entre os pontos aprovados, está 
uma exigência do Banco Mun¬ 
dial: a súmula vinculante. Por 
ela, o STF poderá impor suas 
decisões o todo o Judiciário. 
Perdem, com isso, os trabalha¬ 
dores que, muitas vezes, ganha¬ 
vam suas cousas em instâncias 
inferiores, pela maior aproxima¬ 
ção destes juízes com a realida¬ 
de. Foi criado também o Con¬ 
selho Nacional de Justiça, que 
exercerá o controle externo do 
Judiciário, porém, sem nenhum 
poder para punir os juízes e bem 
distante de um controle popu¬ 
lar e transparente. 

FUNAI É EXPULSA 

"Não esperávamos ser conside¬ 
rados criminosos em nossas ca¬ 
sas e invasores de nossas terras ". 
0 tom de indignação com a 
política indigenista do governo 
Lula foi predominante no II 
Fórum Permanente dos Povos 
Indígenas da Amazônia reali¬ 
zado de 17 a 19. Como 
expressão maior dessa revolta, 
um representante da Funai foi 
expulso do Fórum. 0 envio pelo 
governo de um funcionário de 
terceiro escalão foi considerado 
um insulto aos povos indígenas. 
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PALAVRAS CRUZADAS por jeferson choma 


1. (?) X. Autor da frase "não há capitalismo sem racismo". 2. Primeiro-ministro do Congo, 
assassinado pela CIA em 1961. 3. Cidade dos EUA onde houve uma revolta contra os espan¬ 
camento de um negro pela polícia. 4. (...) Washington; segundo negro premiado pelo Oscar. 

5. Maior símbolo da resistência negra no Brasil. 6. Mulher dirigente do Quilombo dos Palmares. 

7. Bairro periférico de Johannesburgo, capital da África do Sul, onde se desenvolvia a 
resistência contra 0 Apartheid. 
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Vertical: João (...); 
líder da Revolta da 
Chibata, ocorrida 

3 












< 






em 1910 no Brasil. 
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cnirÃn a mtcdtad 
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1 - Mercosul. 2 - México. 

3 - FMI. 4 - Colônia. 5 - Militares. 

6 - 0MC. 7 - Nafta. 8 - Bush. 
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CARTAS 

AINDA 0 CASO HERZ0G 

Gostaria de acrescentar comen¬ 
tários à matéria sobre Vladimir 
Herzog, publicada no 0S 197. 

1) As fotos mostram DUAS pes¬ 
soas, e não apenas uma (0 
jornalista ou 0 padre). Como? 
Observemos as fotos de Herzog: 
ele está sentado num estrado 
de cama ou catre SEM COLCHÃO. 
Na foto do padre, aparece, cla¬ 
ramente, um colchão com 0 
lençol e algo como uma fronha 
ou um sobrelençol na mão es¬ 
querda do padre. Interessante 
(?) é que nenhum outro jor¬ 
nalista ou relações públicas das 
FFAA ou do governo tenha no¬ 
tado esse detalhe tão compro¬ 
metedor quanto esclarecedor. 

2) A lei da Anistia e 0 Código 
Penal impedem a condenação 
de quem quer que porventura 
estivesse envolvido. A atitude 
do governo de Mister Da Silva e 
as alegações do comando do 
Exército demonstram não a 
preocupação com algum proces¬ 
so criminal, mas a certeza de 
terem cometido atos totalmen¬ 
te injustificados à luz da civi¬ 
lização. 0s envolvidos sabem 
que executar sob torturas quem 
se "recusa ao diálogo" é uma 
desculpa que não se sustenta. 

3) 0 imoral decreto 4553, de 
27/12/02, estendeu 0 sigilo 
aos papéis do governo para 50 
anos e Mr. Da Silva ainda nem 
se manifestou em revogá-lo. 
Estaria escondendo algo por 
trás da "obra" de FHC? 

RICARDO F. MANSUR, 

de Nova Fríburgo (RJ) 
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fim do ano está chegando 
Junto com ele, vem o mo¬ 
mento de pensar sobre os 
acontecimentos de2004, e a prepa¬ 
ração das lutas de 2005 

A marcha do dia 25 de novembro 
em Brasília é uma das últimas gran¬ 
des mobilizações ainda neste ano. 

Este número do Opmiào Socialis¬ 
ta traz, em suas págmas centrais, 
uma matéria sobre uma das ph mel¬ 
ras batalhas de 2005, a construção 
de uma forte presença de um setor 
socialista e de lutas no Fórum Social 
Mundial (FSM), em janeiro próximo 
O ano de 2004 está terminando 
com duras demonstrações dos fra¬ 
cassos das ilusões reformistas no go- 
vemoLula. O massacre dos sem-terra 
em Feiizburgo (MC), em pleno governo 
Lula, é uma demonstração da sua pa¬ 
ralisia na reforma agrária e de sua co¬ 
nivência com a violência no campo A 
intervenção do governo no Banco San¬ 
tos retoma a tradição de governos de 


ESTÃO se enterrando, 
junto com os restos 
do ano velho, 
as expectativas 
reformistas dos 
que esperavam 
mudar o país com 
o governo Lula 

direita pue Já fizeram o mesmo no 
passado, sempre para tentar manter 
a credibilidade e os lucros do sistema 
financeiro. Por outro lado, a demissão 
dos setores pue amda tinham alguma 
postura crítica dentro do governo do 
PT, como Lessa, Pinaud e Frei Betto, 
para melhor acomodar o PMDB e o PR 
mostram pue Lula segue em marcha 
acelerada ainda mais à direita. 

Estão se enterrando, assim, jun¬ 


to com os restos do ano velho, as 
expectativas reformistas dos pue es¬ 
peravam mudar o país com o gover¬ 
no Lula Ou mudar o mundo sem aca¬ 
bar com o capitalismo, como propõe 
a maioria dos setores presentes nas 
edições anteriores do FSM Esta nova 
edição do Fórum, díferentemente 
das anteriores, não se fará com um 
dima de enormes expectativas no 
governo do PT 

A Comutas, pue foi uma das enti¬ 
dades pue convocaram o ato do dia 
25, agora tem de se voltar para a 
preparação de seu Encontro Nacio¬ 
nal, pue será realizado durante o FSM 
O PSTU e a Liga Internacional dos Tra¬ 
balhadores (UT) também marcarão 
sua presença com uma grade ativi¬ 
dade no Fórum É necessário desde 
já prepararas caravanas pue de todo 
o país se dingirào a Porto Alegre em 
janeiro de 2005 Ê preciso construir 
uma alternativa socialista e de lutas 
também no Fórum. 
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POR GILBERTO MARQUES, professor 
UFPA. doutorando pela UFRural - RJ 

o último dia 22, morreu Cel¬ 
so Furtado, um dos mais in¬ 
fluentes pensadores do na¬ 
cional-desenvolvimentismo brasileiro 
e latino-americano. Doutor peia Uni¬ 
versidade de Paris (1948), desde 
cedo procurou compreender o sub¬ 
desenvolvimento brasileiro. 

Em 1948, contra a vontade dos 
EUA, é criada a Comissão Econômica 
para a América Latina (CepaD, ligada 
à ONU Em 1949, Furtado ingressa 
na instituição, influenciando decisiva- 
mente suas elaborações. Logo a Cepa! 
e Furtado chegariam á conclusão de 
pue o subdesenvolvimento era pro¬ 
duto de relações desiguais no cená¬ 
rio internacional, historicamente de¬ 
terminadas entre países centrais e 
países periféricos. 

A solução apontada foi a industri¬ 
alização Mas o caso brasileiro, entre 
outros, demonstrou pue a industriali¬ 
zação não resolveria os problemas, e 
nem garantiria o fim do subdesenvol¬ 
vimento. Desde então, a reflexão cen¬ 
tral de Furtado passou a ser a supe¬ 
ração de outra contradição posta: a 
elevação da renda e a industrializa¬ 
ção só beneficiaram uma pepuena 
parcela da população, deixando o res¬ 
tante na condição de pobreza. 

CONTRIBUIÇÕES E LIMITAÇÕES 

Mesmo sem romper com a eco¬ 
nomia convencionalemisturando uma 
forte influência keynesiana com alguns 
elementos do marxismo, Furtado, as¬ 




sim como a Cepa/, ousou se opor à 
teoria econômica dominante, liberal, 
elaborada nos países centrais. Quis de¬ 
monstrar pue é possível pensar o de¬ 
senvolvimento a partir da periferia e 
pue o mercado em si somente não 
conduziria ao desenvolvimento, o pue 
exigia um papel ativo do Estado 
Furtado fez parte do pue hoje é o 
BNDES, ajudou a criar a Superinten¬ 
dência do Desenvolvimento do Nor¬ 
deste (Sudene) e foi ministro do Pla¬ 
nejamento do governo João Goulart, 
o pue lhe rendeu a cassação dos di¬ 
reitos políticos pela ditadura militar 
Mas na elaboração de Furtado fal¬ 
tou um passo decisivo: incorporar a 
perspectiva de classe e do socialis¬ 
mo Ao não se propor a isso, ficou 
buscando uma solução Incompleta, 
superar a miséria e o subdesenvolvi¬ 
mento por dentro do capitalismo. Isso 
o faz não negar o mercado e, ao mes¬ 
mo tempo, construir uma ilusão em 
um pape! progressista da burguesia 
desenvo/v/mentista, apostando em 
um estímulo à acumulação do setor 
produtivo nacional 

A não-incorporação da análise 
marxista das classes sociais impediu 


pue Furtado visse pue o subdesen¬ 
volvimento e a oposição entre as na¬ 
ções são antes de tudo, a oposição 
entre burguesia e pro/etanado, seja 
nos países centrais seja nos periféri¬ 
cos É isso pue faz também com pue 
suas ações sejam marcadas por pas¬ 
sagens no PMDBe no Governo Samey 

CONTRADIÇÕES COM 
O GOVERNO LULA 

Diante da morte de Furtado, Lula 
afirmou pue "guarda seus ideais". 
José Dlrceu foi além "sou absoluta¬ 
mente fiel aos ideais de Celso Furta¬ 
do". Evidentemente, isso não é ver¬ 
dade. Furtado foi um severo crítico 
da política econôm/co-social do Go¬ 
verno FHCe, por isso, trabalhou para 
pue Lula fosse eleito. Mas o governo 
petista não foi o pue ele esperava, 
levando-o a criticarem diversos mo¬ 
mentos a continuidade da política 
econômica do governo tucano: "Juros 
concentram renda e deixam os ban¬ 
cos alegres com tanto dinheiro". Mais 
pue isso. "é indispensável decretar a 
moratória para renegociara dívida". 

De fato, o governo petista está 
longe de construir um projeto autô¬ 
nomo de desenvolvimento nacional, 
ele é não apenas a continuidade 
como o aprofundamento da política 
entreguista e neoliberal do governo 
antehor A desnacionalização da eco¬ 
nomia brasileira, imposta nas últimas 
décadas, e a política de Lula, demons¬ 
tram pue é impossível construir um 
projeto de desenvolvimento nacio¬ 
nal, por mais limitado pue seja, sem 
romper com o imperialismo. 
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O QUE JÁ ERA RUIM. FICOU PIOR 


JEFERSON CHOMA. da redação 

As mudanças em cargos im¬ 
portantes do governo e no in¬ 
terior da equipe de assessores 
de Lula sào uma resposta à cri¬ 
se no governo petista, aberta 
com a derrota nas eleições mu¬ 
nicipais. Para conseguir apro¬ 
var suas reformas neoliberais 
que atacam os trabalhadores. 
Lula foi ainda mais à direita, 
promovendo uma onda de de¬ 
missões para dar assento pri¬ 
vilegiado ao PMDB, ao PP e ao 
PTB dentro do governo. 

As demissões começaram 
com a saída de José Viegas do 
Ministério da Defesa, depois 
de sucessivas crises entre o mi¬ 
nistro e os generais do Exérci¬ 
to, ampliadas com a divulga¬ 
ção das supostas fotos do jor¬ 
nalista Vladimir Herzog, as¬ 
sassinado em 1975. A divul¬ 
gação das fotos reabriu a dis¬ 
cussão sobre a abertura dos ar¬ 
quivos da ditadura, o que ge¬ 
rou uma forte oposição dos 
militares. Pâra conter uma cri¬ 
se maior nas Forças Armadas, 
assegurando que os arquivos 
não serão abertos, Lula nomeou 
o vice-presidente, José Alencar, 
para o posto de Viegas. 

No entanto, o episódio cul¬ 
minou em mais uma demissão. 
João Luiz Pinaud, presidente 
da Comissão Especial de Mor¬ 
tos e Desaparecidos Políticos, 
renunciou, criticando a pos¬ 


tura do governo em relação à 
abertura dos arquivos. 

Depois veio a demissão do 
Secretário de Imprensa, Ricar¬ 
do Kotscho, e foi anunciada 
para os próximos dias a saída 
de Frei Betto do cargo de as¬ 
sessor especial do presidente. 
Ambos faziam tímidas críticas 
à política económica. 

P ALOCO SAI FORTALECIDO 

De todas as demissões, as 
mais importantes foram as da 
área econômica. No Banco do 
Brasil, Cássio Casseb foi afas¬ 
tado da Presidência, após se 

0 GOVERNO 

segue em marcha 
acelerada rumo 
à direita, para 
impedir rupturas 
na sua base aliada 

envolver em vários escândalos 
de corrupção. No entanto, o 
que pesou mesmo no afasta¬ 
mento de Casseb foi o desgas¬ 
te sofrido por ele depois da he¬ 
róica greve dos bancários, que 
exigiram sua saída. Parlamen¬ 
tares e sindicalistas bancários 
do PT estavam articulando 
uma nomeação petista para o 
cargo. Mas Lula pôs fim a es¬ 
sas pretensões quando anun¬ 
ciou a nomeação de alguém 


mais “confiável” aos banquei¬ 
ros e à equipe econômica do 
ministro Palocci. 

A demissão que mais reper¬ 
cutiu foi a do presidente do 
BNDES, Carlos Lessa. Conside¬ 
rado um “nacionalista” por 
muitos setores da esquerda, 
como o MST e as correntes da 
esquerda petista, Lessa foi de¬ 
mitido porque criticava a políti¬ 
ca econômica e exigia a dimi¬ 
nuição dos jurõs cobrados pe¬ 
los bancos. Isso o levou a ter 
atritos com os banqueiros, que 
não admitiam reduzir seus lu¬ 
cros. Durante sua gestão, Lessa 
defendia também que as matri¬ 
zes das multinacionais dessem 
garantias de seus investimen¬ 
tos no país, o que provocou a 
fúria dessas empresas. Todas 
essas medidas foram tímidas, 
pois não enfrentavam o impe¬ 
rialismo de conjunto, não ques¬ 
tionavam o pagamento da dívi¬ 
da e nem o superávit primário 
para fazer caixa ao FMI. Pbrém, 
nem isso é admissível para um 
governo completamente sub¬ 
misso ao capital financeiro. Em 
seu lugar foi nomeado Guido 
Mantega, nome de confiança de 
Palocci. Mantega já anunciou 
o BNDES como grande 
financiador das PPPs, para a fes¬ 
ta das grandes empresas. 

GOVERNO MAIS À DIREITA 

A demissão de Lessa é um 
duro golpe para os setores da 


esquerda petista e a sua po¬ 
lítica de “disputar” os ru¬ 
mos do governo. Já não ti¬ 
nham como justificar o 
apoio ao governo, mesmo 
com Lessa no BNDES. Ago¬ 
ra, com a demissão... 

Estas mudanças abrem o 
caminho para a reforma mi¬ 
nisterial. Após reuniões com 
lideranças do PMDB e do PP, 
Lula anunciou que pretende 
abrir espaço aos aliados den¬ 
tro da equipe ministerial. O 
PMDB, provavelmente, vai 
ganhar mais peso no gover¬ 
no e terá no mínimo o con¬ 
trole sobre dois Ministérios 
de mais destaque. Já o PP, de 
Paulo Maluf, anunciou que o 
governo lhe dará o controle 
de pelo menos um Ministé¬ 
rio. Discute-se também uma 
localização mais privilegiada 
para o PDT e o PTB. 

Enfraquecido nas elei¬ 
ções, o governo do PT segue 
em marcha acelerada rumo à 
direita, para impedir que rup¬ 
turas na sua base aliada pro¬ 
movam uma crise de governa¬ 
bilidade. O que era ruim fi¬ 
cou pior. Quem achava que 
Lula poderia modificar os ru¬ 
mos da política econômica, vê 
as ilusões se desmancharem. 
A realidade é que o governo 
Lula segue abrindo caminho 
para a farra entreguista do 
FMI e para a destruição dos 
direitos trabalhistas. 



Mantega 
com o aval 
de Palocci 


BANCO SANTOS _ _ _ 

SANTA INTERVENÇÃO! 

BANCO CENTRAL ASSUME o controle do Banco Santos para prevenir quebradeira no sistema financeiro 


JEFERSON CHOMA. da redaçào 

No dia 12 de novembro, o 
Banco Central (BC), decretou 
intervenção no Banco Santos 
S.A. para investigar irregulari¬ 
dades na concessão de emprés¬ 
timos e maquiagens nos balan¬ 
ços. De acordo com o BC, o pa¬ 
trimônio líquido do Banco é de 
R$ 607 milhões, insuficientes 
para cobrir obrigações com 
seus clientes e outros compro¬ 
missos que necessitariam de 
R$ 700 milhões. Ou seja, o 
banco atuava com R$ 100 mi¬ 
lhões a menos em caixa, sem 
condições para garantir seus 
compromissos financeiros. 

O Banco Santos atendia 
poucos clientes, cerca de 700, 
na maioria empresas, fundos 
de pensão e algumas prefeitu¬ 
ras. Em 2003, teve lucro líqui¬ 


do de R$ 112 milhões, alcan¬ 
çando a sexta posição entre os 
bancos privados do país. 

A crise está relacionada à 
farra do boi da especulação. 
Não se sabe exatamente a quan¬ 
tidade de fundos administra¬ 
dos pelo Banco Santos, mas se¬ 
gundo levantamento feito por 
uma consultoria, o número se¬ 
ria de pelo menos 72 fundos, 
que, juntos, aplicavam R$ 2,3 
bilhões no cassino do mercado 
financeiro. Entre eles, estavam 
vários fundos de pensão de 
funcionários das estatais, co¬ 
mo os dos funcionários do 
Banco Central (Centrus, com 
R$ 52 milhões no banco), da 
Caixa Econômica Federal 
(Funcef) e da Itaipu (Fibra). 

O banco também recebeu 
R$ 1,1 bilhão do Banco Na¬ 
cional de Desenvolvimento 


BANCO SANTOS 
atuava com 
R$ 100 milhões a 
menos em caixa 

(BNDES) para repassar a “em¬ 
preendedores” que repassavam 
uma parte para um Offshore 
(empresas no estrangeiro que 
não obedecem às leis do país) 
do próprio banqueiro. 

O Banco Santos ocupava 
uma importante posição na 
jogatina especulativa. Uma 
possível quebra do banco po¬ 
deria desencadear uma crise 
generalizada no setor financei¬ 
ro e foi o que fez o Banco Cen¬ 
tral tomar uma decisão pre¬ 
ventiva, intervindo no banco. 
A decisão do BC foi come¬ 


morada por um dos maiores 
porta-vozes dos banqueiros 
internacionais, o jornal bri¬ 
tânico Financial Times , que 
qualificou a intervenção co¬ 
mo um “alerta” aos 50 maio¬ 
res bancos do país, que lucra¬ 
ram R$ 1,2 trilhão nesse ano. 

SANTAS AMIZADES 

O Banco Santos é controla¬ 
do por Edmar Cid Ferreira, ami¬ 
go íntimo da poderosa família 
Samey e padrinho de casamen¬ 
to de Roseana Sarney. Essa 
amizade garantiu trânsito livre 
aos bastidores do poder e pode 
explicar como um simples ban¬ 
cário do Banco do Brasil tor¬ 
nou-se um multimilionário. 

Poucos dias antes da inter¬ 
venção do BC, José Sarney re¬ 
tirou todo o dinheiro de sua 
conta no Banco Santos. Sar¬ 


ney disse que tomou a deci¬ 
são em função de (i rumores 
publicados na imprensa". 
Como os rumores só foram 
publicados após a interven¬ 
ção do BC e duas das maio¬ 
res agências de avaliação de 
risco foram bastante genero¬ 
sas com a classificação do 
banco, fica claro que Sarney 
foi alertado sobre a interven¬ 
ção antes dela ocorrer. 

Outra história mal expli¬ 
cada tem a ver com uma con¬ 
ta que o PT possuía no Banco 
Santos, que recebia doações 
para a compra da nova sede 
do partido. Especula-se que o 
PT teria sacado grande quan¬ 
tidade de dinheiro dias antes 
da intervenção. De acordo com 
o presidente, José Genoino, “a 
conta tinha no máximo uns R$ 
500 mil dos shows realizados 


OPINIÃO SOCIALISTA 201 








































NACIONAL 


CAMPO 


SEM-TERRA: NOVA CHACINA 
EM PLENO GOVERNO LULA 


JAGUNÇOS deixam 
rastro de destruição no 
acampamento do MST 


WILSON H. DA Sll VA. da redaçào 

Um dia depois da Justiça 
do Pará condenar o coronel 
Mário Pantoja e o major José 
Maria Oliveira pelas mortes de 

19 sem-terra e ferimento em 
outros 69, em Eldorado dos 
Carajás, em abril de 1996, cin¬ 
co sem-terra foram fuzilados e 

20 foram feridos por pistolei¬ 
ros, no último dia 20, na ci¬ 
dade de Felisburgo (MG), Vale 
do Jequitinhonha, uma das re¬ 
giões mais pobres do país. 

Os jagunços ainda deixa¬ 
ram um rastro de destruição 
no acampamento “Terra Pro¬ 
metida”, queimando dezenas 
de barracas, inclusive a que 
abrigava a escola, das 140 fa¬ 
mílias que ocupam a área des¬ 
de 2002. 

A proximidade das datas 
náo é a única coisa que relacio¬ 
na os dois episódios. Assassi¬ 
natos absurdos como o de Fe¬ 
lisburgo, são possíveis devido 
à própria história de Carajás, 
Corumbiara e tantos outros 
episódios marcados pela im¬ 
punidade ou pela cumplicida¬ 
de de uma Justiça a serviço 
dos poderosos. 

Ao invés de simplesmente 
festejarmos a prisão dos dois 
militares, é preciso lembrar 
que os 124 sargentos, cabos e 
soldados que promoveram o 
massacre foram novamente 
absolvidos. E mais: Pantoja e 
Oliveira estavam há quase dez 
anos em liberdade, aprovei- 
tando-se de uma decisão da 
Justiça, que não só anulou 
uma sentença anterior, como 


decretou que os dois poderiam 
aguardar um novo julgamen¬ 
to em liberdade. 

O GOVERNO TEM CULPA 

Se em 1996 era consenso 
que tanto o governo estadual 
quanto o governo federal ti¬ 
nham sua responsabilidade pe¬ 
la chacina em Carajás, hoje há 
quem tenha “dúvidas” 


sobre isso. Algo que náo temos. 
Lula e seu governo, assim co¬ 
mo o governador mineiro Aécio 
Neves (PSDB), também são cul¬ 
pados pelas mortes de 
Felisburgo. 

A começar por não realiza¬ 
rem, nem de longe, a reforma 
agrária que prometeram ao 


povo. São culpados também 
porque são coniventes com a 
impunidade que cerca o lati¬ 
fúndio, estimulando a ação 
assassina de fazendeiros como 
Adriano Chafic e seu primo, o 
ex-policial civil, os mandantes 
do massacre de Felisburgo, fo¬ 
ragidos desde sábado. 



Desocupação de fazenda no Rio Grande do Sul. em 1998. 


MST deve romper com este governo 

% 


Em nota divulgada à im¬ 
prensa. as coordenações es¬ 
taduais do MST e da Pastoral 
da Terra relacionam o massa¬ 
cre à "opção dos governos fe¬ 
deral e estadual pelo agro ne¬ 
gócio para conseguir a 'gover¬ 
nabilidade' com o apoio da 
bancada ruraUsta. no Congres¬ 
so Federar. 

Nada mais correto Contu¬ 
do. para ser conseçüente com 


sua própria avaliação, o MST e as 
demais entidades que lutam pela 
terra, deveriam reavaliar sua pos¬ 
tura diante do governo, pois ape¬ 
sar das críticas pontuais, o MST. 
em particular, dá apoio quase que 
incondicional a Lula 

É no min imo uma incoerência. 
por exemplo, que a entidade te¬ 
nha assinado recentemente um 
protocolo em defesa da reforma 
Universitária e que. neste exato 


momento (e até o dia 25). o MST 
esteja participando da Confe¬ 
rência Nacional de Terra e Água. 
com a finalidade de discutir "os 
modelos de desenvolvimento 
para o campo defendido pelo 
governo Lula" 

0 modelo adotado pelo go¬ 
verno tem nome chama-se la¬ 
tifúndio e suas conseqüênc/as 
sào massacres como os de 
Felisburgo 


gédia aconteceu, os ministros 
Miguel Rossetto (Desenvolvi¬ 
mento Agrário) e Nilmário 
Miranda (Direitos Humanos), 
não cansaram de qualificar o 
episódio de “crime hediondo”, 
“brutalidade” etc. Mas eles 
náo podem omitir dois fatos 
que evidenciam que tanto o 
governo federal quanto o es¬ 
tadual contribuíram para que 
o crime ocorresse. 

Em primeiro lugar, a fazen¬ 
da em que os sem-terra esta¬ 
vam é uma área de terra devo¬ 
luta, ou seja, de terras públi¬ 
cas invadidas ilegalmente pelo 
fazendeiro e que já deveriam ter 
sido retomadas pelo Estado, 
para efeito da reforma agrária. 
Diante desta situação e da co¬ 
brança feita pelo Movimento 
Sem-Terra (MST), sobre a lenti¬ 
dão do processo, Rossetto náo 
poderia ter dado uma resposta 
mais cínica para fugir de sua 
responsabilidade: “Não esta¬ 
mos tratando aqui de questões 
fundiárias. Me parece um caso 
de segurança pública 

Uma declaração não só 
vergonhosa, como falsa. Por¬ 
que se tomarmos a segurança 
pública como critério para 
analisar o massacre, a evidên¬ 
cia de cumplicidade do Esta¬ 
do e da “Justiça” é ainda mai¬ 
or, já que pelo menos dois dos 
sem-terra assassinados havi¬ 
am requisitado proteção poli¬ 
cial há mais de dois anos de¬ 
vido às constantes ameaças 
de morte feitas pelo latifun¬ 
diário grileiro e absolutamen¬ 
te nada foi feito. 

Foi essa cumplicidade e a 
certeza da impunidade que fez 
Chafic contratar 20 pisto¬ 
leiros para atirar contra as 
200 pessoas que estavam no 
acampamento. 






CALETA OLIVIA 


PRESOS ARGENTINOS ENCERRAM GREVE DE FOME 


Os seis presos políticos ar¬ 
gentinos encerraram a greve de 
fome com pequenas, mas im¬ 
portantes vitórias e, com isso, 
foram reconduzidos às celas. 
O juiz de instrução prometeu 
para os próximos 15 dias uma 
decisão sobre a prisão preven¬ 
tiva dos companheiros, por¬ 
tanto os próximos passos são 
muito importantes. 

A repercussão da campanha 
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está tão forte que Kirchner 
desmarcou sua viagem a Caleta 
Olivia, com medo de se depa¬ 
rar com as manifestações pela 
liberdade dos lutadores. 

No dia 25, será recebida 
pelo embaixador da Argentina 
no Brasil uma delegação de 
parlamentares e sindicalistas, 
que levará a exigência pelo fim 
da criminalizaçáo dos movi¬ 
mentos sociais e pela imedia¬ 


ta libertação dos presos polí¬ 
ticos de Caleta Olivia. 

A campanha de recolhimen¬ 
to de assinaturas exigindo a li¬ 
berdade dos companheiros está 
crescendo. As principais ade¬ 
sões desta semana são: 

Senadores: Cristóvam Buar- 
que (PT) e Eduardo Suplicy (PT); 
Dep. Fed.: Nelson Pelegrino 
(PT); Dep. Est. (RS): Dionilson 
Marcom (PT) e Frei Sérgio Goere 


(PT); Dep. Est. (BA): Zilton 
Rocha (PT), José Neto (PT), Sar¬ 
gento Isidorio (PT) e Yulo 
Oiticica (PT); Dep. Est. (CE): 
José Guimarães (PT); íris Tava¬ 
res (PT); Chico Lopes (PCdoB), 
Heitor Ferrer (PDT); Manuel 
Duca (PMDB); Ver. Fortaleza 
(CE): José Airton (PT), Francis¬ 
co Pinheiro (PT), Francisco 
Mangueira, Martins Nogueira, 
Valter Cavalcante (todos do 


PMDB). Ver. Juazeiro do Nor¬ 
te (CE): Fábio José (PSTU); Sin¬ 
dicalistas: Francisco De Assis 
(Presidente da CUT-CE); Rogé¬ 
rio Silva (Dir. da UNE). 

Foram aprovadas moções 
no I Congresso da ADUNEB - 
Associação dos Docentes da 
Universidade Estadual da 
Bahia e no o 49° CONAD - 
Conselho do ANDES Sindica¬ 
to Nacional. 


DE 25 DE NOVEMBRO A 01 DE DEZEMBRO DE 2004 
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FORUM SOCIAL MUNDIAL 





UM OUTRO MUNDO É POSSÍVEL? SIM, COM O SOCIALISMO 


EDUARDO ALMEIDA, da redaçào 

Em Porto Alegre, entre 26 e 
31 de janeiro, se reunirá pela 
quinta vez o Fórum Social 
Mundial (FSM). As edições 
anteriores no Brasil tiveram 
uma crescente participação. 
Pelos números oficiais, a pri¬ 
meira, em 2001, reuniu 16 mil 
pessoas vindas de todo o mun¬ 
do, a segunda, 50 mil pesso¬ 
as, em 2002, e a terceira, cer¬ 
ca de 100 mil em 2003. A 
quarta edição, em janeiro des¬ 
te ano, foi realizada na índia. 

O Fórum se apresenta como 
alternativa ao neoliberalismo. 
Não por acaso, foi articulado 
como uma contraposição ao 
Fórum de Davos (na Suíça) que 
reúne banqueiros e represen¬ 
tantes de governos de todo o 
mundo para pensar a conti¬ 
nuidade do neoliberalismo. 

NÃO HÁ MUDANÇAS 
SOB O CAPITALISMO 

Em todos esses anos, o Fó¬ 
rum reuniu intelectuais, ONGs, 
representantes da social-de¬ 
mocracia de todos os matizes 
(incluindo o PT e governos eu¬ 
ropeus), que discutiram edu¬ 
cadamente propostas de hu¬ 
manização do capitalismo. 
“Um outro mundo é possível” 
diz o lema oficial do Fórum, 
sem a necessidade de ruptura 
com o capitalismo, rejeitando 
qualquer alternativa revolucio¬ 
nária e socialista. 

Aponta-se, de conteúdo, 
para a via eleitoral de reformas 
que poderiam “mudar o mun¬ 
do”. O PT no Brasil era apre¬ 


sentado como a principal ex¬ 
pressão desse “novo mundo 
possível” e o Fórum tinha sua 
sede em Porto Alegre, a vitri¬ 
ne internacional do PT, com o 
seu Orçamento Participativo. 

Mas neste ano a crise che¬ 
gou com força ao Fórum. O 
número de pessoas presentes 
não seguirá crescendo, como 
nos anos anteriores. Ao con¬ 
trário, deve haver uma redu¬ 
ção. Isso porque a idéia cen¬ 
tral do Fórum está em crise. 

A PROVA DA VERDADE 
COM O GOVERNO LULA 

Em janeiro, Lula já terá 
completado mais da metade de 
seu governo, sem que nenhum 
sinal de um “novo mundo” seja 
apresentado. Pelo contrário, 
continuam vigorando no país 
a fome, o império das multi¬ 
nacionais, a miséria e a cor¬ 
rupção. O Estado brasileiro 
não teve nenhuma democrati¬ 
zação e o Orçamento Partici¬ 
pativo foi deixado de lado pelo 
governo Lula. Muitos dos 
organizadores do Fórum, que 
participaram do governo, estão 
saindo desiludidos, como o 
empresário Oded Grajew. E, 
ainda por cima, O PT perdeu 
as eleições em Porto Alegre. 

Será o primeiro Fórum sob 
uma prefeitura não-petista no 
país. Mais uma vez, compro- 
va-se pelos fatos que chegar a 
um outro mundo não é possí¬ 
vel por dentro do capitalismo. 

O momento é para debater 
com clareza os alicerces do 
pensamento reformista que 
guiaram até hoje o FSM. 


FOTO DIEGO CRUZ 


CIDADÃOS: UNI-VOS? 


DIRIGENTES D0 FSM 

substituem a luta de 
classes pelo discurso 
da cidadania, que 
iguala patrões e 
trabalhadores para 
ocultar a exploração 

Uma das estrelas do Fó¬ 
rum, onipresente na lingua¬ 
gem hegemônica, é o discur¬ 
so da cidadania. Dezenas de 
intelectuais se esforçam em 
demonstrar que a generali¬ 
zação da cidadania é o ho¬ 
rizonte possível. Essa idéia 
foi revolucionária nas gran¬ 
des mobilizações burguesas 
que derrotaram o feudalis¬ 


mo entre os séculos 18 e 19. 
Naquele momento, tais idéias 
significavam a abolição dos pri¬ 
vilégios da nobreza e do clero. 

No período de decadência 
do capitalismo, essa ideologia 
tem um conteúdo reacionário, 
de igualar os cidadãos proprie¬ 
tários dos meios de produção 
e os cidadãos proletários. 

Como afirma José Wel- 
movicki no livro Cidadania ou 
classe: o movimento operário da 
década de 80 da Editora Insti¬ 
tuto José Luís e Rosa Sunder- 
mann: “Os interesses da maio¬ 
ria explorada não são os mes¬ 
mos da minoria exploradora. Os 
lucros de uns implicam na mi¬ 
séria dos outros. Omitir essa 
oposição em nome de uma 
pretensa igualdade entre todos 



Passeata c Optra a Ate a, no Fórum de 2003 


a ser atingida dentro da socie¬ 
dade atual desvia os explorados 
da busca da necessária unida¬ 
de de classe para acabar com a 
exploração. E os deixa à mercê 
do canto de sereia por uma saí¬ 
da conjunta sem radicalismos”. 

O ESTADO BURGUÊS 
DEMOCRATIZADO? 

Uma das teorias mais di¬ 
vulgadas no Fórum é sobre a 
autonomia das multinacionais 
e a perda de função dos Esta¬ 
dos, apoiada por intelectuais 
como Susan George, Ignacio 
Ramonet e Tony Negri. 

Segundo o informe oficial 
do Fórum de 2002: “Os con¬ 
ferencistas destacaram, ainda, 
que o capitalismo financeiro 
não precisa mais do Estado 


nacional e nem de suas insti¬ 
tuições democráticas. Neste 
vazio político, as instituições 
econômicas e financeiras e de 
dinheiro, governarão o mundo 
em nome do capital, daí a polí¬ 
tica dar espaço para a tec¬ 
nocracia atuar”. Concluíram 
também que: “A democracia 
exercida com eficácia desarma 
o capital. A autoridade do povo, 
e que dele emana, é o único 
instrumento eficaz na luta con¬ 
tra a globalização”. A partir daí, 
era defendida a política da 
democratização do Estado, 
tomando como exemplo o Or¬ 
çamento Participativo. 

Os reformistas, classica¬ 
mente, diziam que o Estado 
burguês poderia ser mudado 
por dentro, ficando a serviço 


dos trabalhadores, sem ne¬ 
cessidade de uma Revolu¬ 
ção. Agora, avançam e di¬ 
zem que as grandes empre¬ 
sas já não necessitariam do 
Estado. Para eles, “desde 
que com regimes democráti¬ 
cos”, o Estado seria uma 
contraposição ao capital. 

O problema é que os de¬ 
fensores dessa teoria brigam 
com a realidade. O Estado 
norte-americano (com Bush 
reeleito em eleições “ demo¬ 
cráticas controlado pelas 
multinacionais massacra os 
iraquianos para controlar 
seu petróleo, e quer a Alca. 

Por outro lado, as assem¬ 
bléias do Orçamento Parti¬ 
cipativo em Porto Alegre, 
por exemplo, só discutiam 


10% do Orçamento da cida¬ 
de, além de estarem subme¬ 
tidas às instâncias de poder 
tradicionais da democracia 
burguesa, como a Câmara e 
a Prefeitura. 

Lula demonstra que toda 
essa ideologia não corres¬ 
ponde à realidade. Seu gover¬ 
no segue aplicando o plano 
neoliberal. Não houve ne¬ 
nhuma democratização do 
Estado, nem mesmo tentou- 
se um “Orçamento Participa¬ 
tivo” nacional. Não foi o Es¬ 
tado burguês que foi modifi¬ 
cado pelo PT, mas foi o par¬ 
tido que foi profundamente 
modificado pelas institui¬ 
ções, indo cada vez mais à 
direita. A derrota nas eleições 
é uma comprovação disso. 


UMA ECONOMIA 
CAPITALISTA SOLIDÁRIA? 


Outra das propostas am¬ 
plamente difundidas no Fó¬ 
rum foi a de uma “economia 
solidária”. Esta é uma tenta¬ 
tiva de concretização da pro¬ 
posta já conhecida de “uma 
economia capitalista voltada 
para o mercado interno ”, em 
contraposição à globalização. 

Segundo essa proposta, a 
alternativa seria a generaliza¬ 
ção de associações auto-gestio¬ 
nárias, cooperativas, organiza¬ 
ções de consumo ético, Bancos 
do Povo, grupos de compras 
solidárias, movimentos de boi¬ 
cote e cozinhas comunitárias. 

No entanto, essa proposta 
também se choca com a reali¬ 
dade da economia mundial 
controlada por grandes em¬ 
presas multinacionais. Os de¬ 
fensores dessa proposta nada 
dizem sobre as grandes empre¬ 
sas e bancos. Uma economia 
apoiada em pequenas empre¬ 
sas seria retornar ao passado. 
Como dizia Rosa de Luxem¬ 


burgo, sua “realização geral 
implica a supressão do merca¬ 
do mundial e o parcelamento 
da atual economia mundial em 
pequenos grupos de produção 
e troca localizados; em suma: 
tratar-se-ia do retrocesso do 
capitalismo para a economia 
mercantil da Idade Média”. 

Como toda a proposta de 
desenvolvimento capitalista 
“voltado para o mercado inter¬ 
no”, não explica o que fazer 
com as grandes empresas im¬ 
perialistas que controlam os 
países e não querem “aumen¬ 
tar os salários para desenvol¬ 
ver o mercado interno”. Ou se 
expropria essas empresas en¬ 
trando num curso anticapi- 
talista ou a situação segue 
exatamente como está. 

Para encobrir sua impotên¬ 
cia em responder a essa ques¬ 
tão, os defensores da “econo¬ 
mia solidária” fizeram propos¬ 
tas como “um Banco Mundial 
ético” e “uma Organização 


Mundial do Comércio justa”. 
Valeria também acrescentar a 
defesa do poder para o coelhi- 
nho da Páscoa e o Papai Noel. 

A TAXA TOBIN, UMA 
SOLUÇÃO PARA A 
ESPECULAÇÃO FINANCEIRA? 

Outro dos ícones da maio¬ 
ria do Fórum é a defesa da 
taxa Tobin. Em 1978, James 
Tobin, prêmio Nobel de Eco¬ 
nomia de 1981, fez uma pro¬ 
posta de uma taxa que 
incidiria sobre as transações 
cambiais especulativas. Os 
defensores dessa taxa opinam 
que ela seria um freio à espe¬ 
culação financeira e ao mes¬ 
mo tempo um enorme “fundo 
para combater a pobreza ”, que 
seria administrado com a de¬ 
mocratização das instituições 
internacionais atuais (como o 
FMI “democratizado”). A di¬ 
mensão dessa taxa varia en¬ 
tre seus defensores, entre 0,1 
e 1%, ficando em geral em tor- 


OUTRO FÓRUM. COMA CONLUTAS 


Felizmente, os ativistas que 
foram às edições anteriores do 
Fórum nào tiveram somente es¬ 
sas opções equivocadas para 
debater. Em todos esses anos, 
ocorreram importantes discus¬ 
sões e articulações de iutas in¬ 
ternacionais. Todo um setor de 
ativistas do Brasii e de outros 
países, que abraçam a alterna¬ 
tiva socialista e de iutas, promo¬ 
veu atividades alternativas, or¬ 
ganizando verdadeiros Fóruns 
paralelos, soboiema Um mun¬ 
do socialista é possível". 

A mobilização contra a Aica, 
peio nào-pagamento da dívida 
externa e contra a militarização 
imperialista, por exemplo, já 
teve no FSM uma alavanca mui¬ 
to importante. Da mesma ma- 


CONFIRA A 
PROGRAMAÇÃO 

A programação da Conlutas deve 
ter no dia 27 de janeiro um grande 
debate sobre os rumos do governo 
Lula e a esquerda no Brasil. No dia 
29, vamos ter o Encontro Nacional 
da Coordenação Nacional de Lutas 
dos Movimentos Populares (com 
movimentos e organizações ligados 
à luta pela terra e pela moradia) e 
o Encontro Nacional da Conlute 
(Coordenação de Luta dos Estu¬ 
dantes, que teve um grande impubo 
com o plebiscito contra a reforma). 



neíra, tanto o PSTü como a Liga 
Internacional dos Trabalhadores 
(LU), realizaram atividades deba¬ 
tendo e apoiando processos re¬ 
volucionários, como no caso da in¬ 
surreição argentina de dezembro 
2001 (fortemente presente no 
FSM de 2002), ou a causa palesti¬ 
na (Fórum de 2003). 


No dia 30, será realizado o En¬ 
contro Nacional da Conlutas, que 
está sendo organizado a partir de 
Encontros nos estados. Ao final do 
Encontro, está programada uma 
marcha contra as reformas neoli- 
berais do governo, contra a Alca e 
contra a guerra no Iraque. 

0 PSTU e a LIT vão também 
realizar uma atividade central no 
FSM, no dia 28, também no Ginásio 
Araújo Viana. 0 tema será A 
Esquerda e a Democracia Burguesa 
na América Latina, falando da 
adaptação do PT e de outro setores 
da esquerda à institucionalidade. 


Na próxima edição, será re¬ 
alizado um Encontro Nacional 
da Conlutas (Coordenação Na¬ 
cional de L utas). A Conlutas ex¬ 
pressa a iuta peia construção 
de uma alternativa de direção 
para o movimento de massas, 
depois que a CUT e a UNE tor¬ 
naram-se governistas. 

Haverá atividades do 
Conlutas de grande importân¬ 
cia, materiaiizando-se como um 
verdadeiro Fórum paralelo. As 
atividades vão se desenvolver 
no ginásio Araújo Viana, que já 
foi sede, no passado, de algu¬ 
mas das mais importantes dis¬ 
cussões do Fórum, e poderá ser 
uma alternativa para os 
ativistas descontentes com os 
rumos do governo do PT. 



A mesa terá a presença d £ Fideo j 
Nieto, um dos dirígentes aà Tem 
dência Revolucionáría de El Salva¬ 
dor, que repudia o caminho atual 
da Frente Farabundo Marti de 
Libertação Nacional (FMLN), da 
qual foi um dos príncipais coman¬ 
dantes guerrilheiros (ver página 9). 
Está se discutindo a presença de um 
representante da esquerda revolucio¬ 
nária uruguaia, crítica da Frente 
Ampla, recém-chegada ao governo 
e que anuncia o mesmo rumo do 
governo Lula. 0 PSTU estará repre¬ 
sentado, contribuindo com a ex¬ 
periência vivida sob o governo do PT. 


LANÇAMENTO 



A Editora Instituto José Luís e 
Rosa Sundermann acaba de 
lançar o livro "Cidadania ou 
classe: o movimento operário da 
década de 80", de José Wel- 
mowicki. A defesa da "cidada¬ 
nia" ou do "sindicato cidadão", 
tornaram-se modas nos dias de 
hoje. São freqüentemente 
propagadas pelos círculos da 
esquerda reformista que os 
apresenta como algo "novo", 
em substituição ao conceito 
marxista de luta de classes. Nesse 
sentido, o livro de Welmowicki é 
mais do que oportuno, pois traz 
nova luz a esse debate, ajuda a 
esquerda a entender os desafios 
atuais e demonstra que, por trás 
dessa ideologia, esconde-se a 
velha face da dominação. 

PEDIDOS: livraria@pstu.org.br 
PREÇO: R$ 20,00 


no de 0,25%. 

Essa taxa, no entanto, 
incidiria apenas sobre uma 
parte do movimento de capi¬ 
tais (as transações cambiais, 
de especulação com as moe¬ 
das), deixando de lado todo o 
enorme movimento de capitais 
especulativos com os títulos 
das dívidas públicas, assim 
como as ações das bolsas. Tra¬ 
ta-se de uma proposta cosmé¬ 
tica, que em nada alteraria o 
controle totalitário e parasitá¬ 
rio dos grandes bancos e em¬ 
presas imperialistas sobre as 
finanças mundiais. 

A experiência negativa dos 
“fundos” com objetivos soci¬ 
ais já é presente em nossos 
países. A CPMF (aliás, com 
uma taxa maior e mais abran¬ 
gente) também foi criada para 
“possibilitar investimentos 
para a saúde”. A situação dos 
hospitais públicos brasileiros 
responde por si só aos defen¬ 
sores da taxa Tobin. 
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MOVIMENTO 


CONLUTAS 


■ 


“UM INSTRUMENTO ALTERNATIVO 
DE LUTA DOS TRABALHADORES” 



POR Dl ECO CRUZ, da redação 

Opiniáo Socialista - Con¬ 
te um pouco como foi o Con¬ 
gresso do Sinasefe. 

William - Foi um Congresso 
muito representativo. Tivemos 
a participação de 160 delega¬ 
dos e cerca de 20 observado¬ 
res, representando 37 seções 
sindicais. Fora os congressos 


eleitorais, que tradicionalmen¬ 
te são maiores, este foi o maior 
Congresso ordinário do Sinase¬ 
fe. Além da questão da desfi- 
liaçáo da CUT, discutimos tam¬ 
bém a necessidade de barrar as 
reformas do governo Lula. 

Como foi a discussão so¬ 
bre a desfiliaçáo da CUT no 
Congresso? 

No Congresso, tivemos uma 
mesa para debater o assunto 
com a presença da diretora da 
CUT, Lúcia Reis, e de Cyro Gar¬ 
cia, representando a Conlutas. 
Na hora da votação, houve 
duas propostas divergentes. A 
primeira propunha a desfilia- 
ção imediata do sindicato e a 
outra propunha que se adiasse 
a discussão. Na verdade, era 
uma tática para inviabilizar a 


votação. Essa proposta partia 
de delegados petistas das cor¬ 
rentes Democracia Socialista , 
Articulação e O Trabalho e da 
Corrente Sindical Classista 
(PCdoB). Mas, no final, cerca 
de 70% dos delegados decidi¬ 
ram pela desfiliaçáo já. 


Como o Sinasefe debateu 
com a base a desfiliaçáo? 

Todas as teses elaboradas 
para o Congresso são remeti¬ 
das para a base. A partir daí, 
os delegados são eleitos em 
cima das propostas das teses. 
E a tese vencedora propunha 


claramente a imediata ruptu¬ 
ra com a CUT. 

Quais ações o sindicato 
aprovou para o próximo 
período? 

Aprovou o fortalecimento 
da Confederação Nacional 
dos Servidores Federais, a luta 
contra a reforma Universitá¬ 
ria, e a do ensino técnico, que 
o governo também quer apro¬ 
var. O Congresso aprovou ain¬ 
da que parte do repasse finan¬ 
ceiro que era feito para a CUT 
fosse remetido à Conlutas, pa¬ 
ra viabilizar um instrumento 
alternativo de luta dos traba¬ 
lhadores. Com relação ao fun¬ 
cionamento da entidade, rati¬ 
ficamos a proporcionalidade 
qualificada da diretoria, além 
de discutirmos novas propos¬ 
tas de organização. 

Como o Sinasefe vai par¬ 
ticipar do 2 o Encontro Nacio¬ 
nal da Conlutas, no FSM em 
Porto Alegre? 

Vai ser um encontro muito 
importante e, com certeza, va¬ 
mos ter um peso significativo lá. 
O Sindiscope, seção do Sinasefe 
no Rio de Janeiro, já elegeu 23 
delegados para participarem 
do encontro. Ao todo, na re¬ 
gião Sudeste, teremos 30 dele¬ 
gados ao Encontro Nacional. 


DE 11 A15 DE NOVEMBRO, no Rio de Janeiro, 
ocorreu o Congresso do Sindicato Nacional dos 
Servidores Federais da Educação Básica e 
Profissional (Consinasefe). Os delegados aprova¬ 
ram a desfiliaçáo da CUT e o fortalecimento da 
Conlutas. 0 Opinião Socialista conversou com o 
diretor William Nascimento, que falou sobre o 
Congresso e os preparativos da entidade para o 
2° Encontro Nacional da Conlutas, durante o 
Fórum Social Mundial, em Porto Alegre 


CORUMBÁ (MS) 


"A CUT NAO FALA 
MAIS EM NOSSO NOME 


n 


OS TRABALHADORES EM EDUCAÇÃO DE CORUMBÁ (MS), 
EM ASSEMBLÉIA NO DIA 19 DE NOVEMBRO, APROVARAM 
POR AMPLA MAIORIA A DESFILIAÇÁO DA CUT 


RICARDO RODRIGUES LEITE 
FILHO, de Corumbá (MS) 

A assembléia contou com a 
presença do presidente da CUT 
do Mato Crosso do Sul, Ale- 
xandre, que fez a defesa da 
manutenção da filiação à cen¬ 
trai Ele resgatou a história da 
CUT e acusou os militantes do 
PSTUde tentarem dividira clas¬ 
se Ao final de sua faia, deixou 
em aberto à categoria para 
que escolhesse o melhor cami¬ 
nho,, ou seja, 'peta continuida¬ 
de na CUT 0 

Em defesa da desfiUação, 
falou Monge, presidente do 
Sinted (Sindicato dos Trabalha¬ 


dores em Educação) e militante 
do PSTU Monge falou inicialmen¬ 
te que a proposta de desf/liação 
da Central não foi de nenhum 
militante do PSTU e sim de um 
militante do PT (que se sentiu tra¬ 
ído com os atuais rumos da Cen¬ 
tral), mas que também defende 
essa proposta Porque a central, 
em vez de organizar a luta dos 
trabalhadores, apoiou a reforma 
da Previdência, que colocou os 
professores a trabalhar mais 
sete anos E o pior que a CUT 
defende as outras reformas 
neoliberais do governo Lufa 
Ao final, com 67% dos votos 
da assembléia, a categoria deci¬ 
diu pela desf/liação da CUT. 


JUVENTUDE 


PLEBISCITO FOI UMA VITÓRIA! 

EM 17 ESTADOS. 51.486 estudantes, em mais de 100 instituições, 
participaram até agora do Plebiscito Nacional sobre a Reforma 
Universitária. E o resultado é fantástico: 94% disseram NÂ0 à Reforma 


HERMANO MELO. da Secretaria 
Nacional da Juventude do PSTU 

Durante duas semanas, o 
plebiscito levou para as uni¬ 
versidades e escolas o debate 
sobre os principais projetos já 
aprovados da reforma Univer¬ 
sitária, como o Sinaes, a regu¬ 
lamentação das fundações, o 
Prouni e chamou os estudan¬ 
tes a se posicionaram sobre a 
reforma e a vergonhosa posi¬ 
ção da UNE de apoiá-la. 

Na avaliação de Julia Eber- 
hardt, da coordenação da Con- 
lute, “o plebiscito foi uma enor¬ 
me vitória. O objetivo era chegar 
a 50 mil votos e, pelos últimos 
informes , vai ultrapassar essa 


meta. Foi uma das melhores for¬ 
mas que encontramos até agora 
para conscientizar os estudantes 
sobre a reforma. O pessoal fazia 
fila para votar, chamava os ami¬ 
gos, dava força pra gente dizen¬ 
do: 'é isso aí, pelo menos alguém 
está fazendo alguma coisa ”. 

UM PLEBISCITO m CONTRA 
TUDO E CONTRA TODOS m 

O governo e a UNE estão fa¬ 
zendo de tudo para aprovar a 
reforma. E o plebiscito foi na 
contramão desse projeto e re¬ 
forçou a necessidade de se lutar 
contra a reforma. Mas o plebis¬ 
cito também enfrentou setores 
da esquerda do PT e o P-SOL, 
que se colocaram contra a sua 


realização. Dizendo que não 
daria tempo e que o SIM ia ga¬ 
nhar, eles boicotaram o plebis¬ 
cito. Nas universidades em que 
essas correntes têm uma boa in¬ 
serção, isso foi prejudicial. Se 
tivessem participado, o resulta¬ 
do seria de 200, 300 mil votos. 

PREPARAR O 
2 * ENCONTRO NACIONAL 

A tarefa agora é divulgar os 
resultados em todo o país e en¬ 
tregá-lo no Ministério da Edu¬ 
cação, durante a Marcha do dia 
25. Depois, é preparar nosso 
2 Encontro Nacional, que será 
no Fórum Social Mundial e, a 
partir daí, vamos pra guerra 
contra a reforma! 



1 . 0 Novo Provão do governo (Si¬ 
naes) corta verbas das universida¬ 
des públicas que forem mal ava¬ 
liadas, obrigando-as a buscar re¬ 
cursos no mercado através das fun¬ 
dações privadas. Você concorda 
com isso? 

NÀO - 94,58% 

Sim - 4,38% 

Brancos - 0,52% 

Nulos - 0,13% 


Brancos - 0,47% 

Nulos - 0,14% 

3. Vocé concorda com a Reforma 
Universitária que o governo Lula 
está implementando? 

NÀO - 94,31% 

Sim - 3,71% 

Brancos - 4,53% 

Nulos - 0,35% 


2. 0 Prouni (Projeto "Universidade 
para Todos") dá isenção fiscal aos 
donos das faculdades privadas em 
troca da abertura de vagas, ao invés 
de ampliar vagas nas universidades 
públicas. Você concorda com isso? 
NÃO - 94,69% 

Sim - 4,70% 


4. A União Nacional dos Estudantes 
(UNE) apóia a reforma universitária 
do governo, ao invés de organizar 
a luta para barrá-la. Você concordo 
com isso? 

NÀO - 93,20% 

Sim - 4,75% 

Brancos - 4,53% 

Nulos - 0,30% 


Estes resultados são pardais, pois a apuração do plebiscto ainda não terminou. 




J 


OPINIÃO SOCIALISTA 201 


8 

































INTERNACIONAL 


ENTREVISTA /FIDEO NIETO 


«temos uma ditadura dos 

BANQUEIROS EM EL SALVADOR” 



ESTADOS UNIDOS 


instintos 

selvagens 


Nos anos 1970 e 
1980. uma infinidade 
de jovens latino- 
americanos entrou nas 
fileiras do marxismo 
inspirada na revoiuçào 
em Ei Salvador e na 
Frente Farabundo 
Marti de Liberação 
Nacional (FMLN). 

A adaptação da 
Frente à democracia 
burguesa jogou por 
terra uma história 
de coragem e 
combatividade. Nesta 
entrevista. Fideo 
Nieto. ex-combatente 
da FMLN. faia da 
construção de uma 
alternativa de iuta 
em Ei Salvador 


POR CECÍLIA TOLEDO, da redaçao 



Opiniáo Socialista 
- Como está a relaçáo 
da Farabundo Marti 
com a democracia bur¬ 
guesa em El Salvador? 
( Fidecj; Nieto - A 
guerra populaFcfue travamos por 
mais de doze anos terminou com 
os Acordos de Paz, em janeiro de 
1992. Neles se estabelecia que a 
FMLN se incorporaria à luta po¬ 
lítica, transformando-se em um 
partido. Ao cumprir esse acordo, 
a Frente deixou de ser uma coa¬ 
lizão de cinco organizações revo¬ 
lucionárias político-militares, 
que representava o outro poder 
no país, contraposto ao poder 
oligárquico, e se converteu em 
um partido do sistema, para fun¬ 
cionar com as suas regras. Em es¬ 
sência, os Acordos de Paz cons¬ 
tituem a ata de fundação da de¬ 
mocracia burguesa e, ao compro- 
meter-se a cumpri-los (o governo 
e a FMLN), talvez sem ter pensa¬ 
do muito, os líderes da Frente se 
comprometeram com a constru¬ 
ção e defesa dessa democracia. 
A realidade foi outra: a aplicação 
profunda das políticas neolibe- 
rais conspirou contra a democra¬ 
cia. O que temos agora é uma di¬ 
tadura dos banqueiros, em um 
país com graves problemas de dí¬ 
vida externa, déficit fiscal, altos 
níveis de desemprego e uma cres- 


FOTO JEREMY BIGWOOD 



Celebração dos Acordos de Paz, em 16 de janeiro de 1992 


cente onda migratória para os Es¬ 
tados Unidos devido à pobreza 
e à falta de oportunidades. Nem 
a democracia burguesa traçada 
pelos Acordos de Paz tornou-se 
uma realidade, nem a FMLN é 
agora um partido revolucionário. 
Por contraditório que pareça, 
quanto mais poder institucional 
adquire por meio das eleições, 
mais se torna governo e menos 
se torna povo. 

Os trabalhadores, com a luta 
da FMLN, tinham feito grandes 
conquistas. 

Mas as políticas neoliberais 
foram aplicadas em profundi¬ 
dade nos últimos 15 anos. Com 
isso, as conquistas que historica¬ 
mente os trabalhadores e traba¬ 
lhadoras haviam conseguido fo¬ 
ram perdidas em quase a sua 
totalidade. O movimento operá¬ 
rio desapareceu e os sindicatos 
que sobreviveram, ou são pró-pa¬ 
tronais ou não têm qualquer ca¬ 
pacidade de resistência e de lu¬ 
ta. Assim, com a derrota do mo¬ 
vimento sindical, tanto operário 
como estatal, consumada depois 
da guerra, os salários se deterio¬ 
raram, a estabilidade no empre¬ 
go não existe, o desemprego e o 
subemprego cresceram muito, o 
que explica em boa medida que 
mais de 250 mil pessoas saiam 
ano a ano para tentar a vida em 
outros países. A população do 
país é estimada em 6 milhões de 
habitantes, e há mais de dois mi¬ 
lhões radicados só nos EUA. 

Você foi um combatente da 
FMLN. O que aconteceu? 

Participei na guerra revolucio¬ 
nária desde o início. Fiz parte do 
extinto Partido Comunista de El 
Salvador, uma das cinco organi¬ 
zações que integravam a FMLN. 
Em 1996, com outros compa¬ 
nheiros e companheiras, ao per¬ 
ceber os desvios de direita desse 
partido, formamos um agrupa¬ 
mento com três objetivos: recriar 
o pensamento revolucionário 
marxista, restabelecer as relações 
entre o partido e as organizações 



u 

A FMLN 
converteu-se 
em um 
partido do 
sistema, 
para 

funcionar 
com as 
suas regras 



Foi grande o 
desencanto, 
ao ver que 
Lula 
continua 
conduzindo 
o país pelo 
caminho 
neoliberal 

W 


populares, cada vez mais aban¬ 
donadas devido à natureza elei¬ 
toral que se estava impondo e 
dar a batalha para defender os 
princípios revolucionários no 
seio da FMLN. Isto não foi pos¬ 
sível porque aqueles que contro¬ 
lavam o aparato partidário fe¬ 
charam toda possibilidade de 
debate interno e fizeram de tudo 
para conseguir nossa exclusão 
paulatina. Não tivemos outra al¬ 
ternativa que aceitar o fato e co¬ 
meçar a construir uma nova op¬ 
ção revolucionária, que vem se 
traduzindo em todo um esforço 
por contribuir para a reconstru¬ 
ção do movimento popular e, 
mais concretamente, com a cons¬ 
trução de uma nova esquerda no 
país, essencialmente revolucio¬ 
nária, ética, militante, solidária 
e intemacionalista. 

Como nossa experiência 
aqui, com o governo Lula, está 
servindo para os lutadores de 
esquerda em El Salvador? 

Nós vimos com muito entu¬ 
siasmo o ascenso do governo Lula 
em um dos países mais impor¬ 
tantes do planeta. Pensamos que 
era uma oportunidade histórica 
para que pudesse ter início um 
processo de transformações estru¬ 
turais orientadas a construir uma 
sociedade que superasse os pro¬ 
blemas sociais que fazem desse 
rico país uma das sociedades mais 
desiguais. Assim como foi grande 
a alegria, a esperança, foi também 
o desencanto, ao ver que Lula con¬ 
tinua conduzindo o país pelo ca¬ 
minho de seu antecessor, o do 
neoliberalismo, que significa mais 
desigualdade, mais dependência 
e menos soberania. Mas nós não 
perdemos a perspectiva no senti¬ 
do de que os processos revolucio¬ 
nários podem ter retrocessos e 
problemas de todo tipo, pois sem¬ 
pre haverá possibilidade de reto¬ 
mar o caminho. Por mais graves 
que sejam as crises que o capita¬ 
lismo neoliberal gere em nossos 
países, mais radicais serão as 
mudanças que teremos de impul¬ 
sionar para sua superação. 


0 general Colin Powei pediu 
demissão do cargo de secretá¬ 
rio de Estado dos EUA na ú/t/ma 
semana. A demissão já era aguar¬ 
dada para logo após as eleições 
norte-americanas Poweléum 
dos responsáveis pela ofensiva 
reco/omzadora Imperialista É 
dele a máxima de que a Atca é 
importante para seu país, pois 
"é um mercado de um trllhào 
de dólares". 0 secretário demis¬ 
sionário divergiu dos principais 
falcões da Casa Branca quando 
defendeu uma guerra contra o 
Iraque apoiada em acordos com 
o imperialismo europeu e a ONU 
A ultra-conservadora Condo- 
iezza Rice foi indicada para subs¬ 
tituí-lo Fanática religiosa e pe¬ 
tulante, Condo/ezza foi funcio¬ 
nária de companhias de petró¬ 
leo (existe até um navio petro¬ 
leiro com seu nome) e está mais 
sintonizada com o facínora Bush. 
"Eu interpreto os instintos do 
presidente e o$ transformo em 
políticas", declarou Rice, que faz 
suas orações com Bush todos os 
dias pela manhã 
A nomeação nào muda a es¬ 
sência da política externa dos 
EUA. Contudo, representa uma 
guinada mais è direita doimpe- 
rialismo, que continuará erguen¬ 
do seu tacào contra o mundo e 
a resistência iraquiana Ironica¬ 
mente, Condo Iezza. em italiano,- 
s/gnlfica 'comdoçura". 

CHILE_ 

"Bush terrorista " 


FOTO INOYMEDIA 



Na sexta, 19, o Chile se levan¬ 
tou contra a visita de Ceorge 
W Bush ao país. Os protestos 
contra o senhor da guerra co¬ 
meçaram no dia 17, quando es¬ 
tudantes ocuparam as ruas de 
Santiago e foram reprimidos 
pelos policiais carabineros. Mas, 
no dia 19, cerca de 70 mH ma¬ 
nifestantes voltaram às ruas le¬ 
vando cartazes que diziam. 
"Bush, você fede" e"Bush ter¬ 
rorista" Os manifestantes canta- 
i/ 2 m"Bush, escute: o Chile não 
está à venda" 0 protesto tam¬ 
bém era contra a reunião da 
APEC, sigla em inglês para Coo¬ 
peração Económica da Ásia e do 
Pacífico, que reúne gover¬ 
nantes de 21 países, motivo da 
visita de Bush 
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FORMAÇÃO 


POLEMICA 


UM VENDAVAL OPORTUNISTA 

Debate com um dirigente do MES e do P-SOL 


MARTIN HERNANDEZ, da 

dlreçào da LIT 

A ediçáo de n° 175 deste 
jornal publicou um artigo de 
minha autoria intitulado Um 
vendaval oportunista percorre o 
mundo - Sobre os caminhos da 
esquerda. Nesse artigo tenta¬ 
mos dar uma explicação a um 
grave problema que a esquerda 
enfrenta no mundo todo: com 
freqüència, dirigentes e organi¬ 
zações de esquerda se passam 
abertamente para o lado da bur¬ 
guesia e do imperialismo. 

A nosso ver, esse fenómeno 
se origina em funçáo da der¬ 
rota do imperialismo america¬ 
no no Vietnà, em 1975, quan¬ 
do então muda sua tática para 
enfrentar os processos revolu¬ 
cionários. A partir de sua der¬ 
rota, o governo dos EUA, jun¬ 
to com seus sócios europeus, 
começou a apelar para os me¬ 
canismos da democracia bur¬ 
guesa, como tática privilegia¬ 
da para tentar desviar e der¬ 
rotar os processos revolucio¬ 
nários. E o que denominamos 
“reação democrática”. 

Esta política deu ao impe¬ 
rialismo importantes resulta¬ 
dos. Conseguiu desviar, para 
a via morta da democracia 
burguesa, uma série de proces¬ 
sos revolucionários. 

Assim, sob as bandeiras da 
‘'democracia”, nos mais im¬ 
portantes estados operários 
do Leste euro¬ 
peu, o capita¬ 
lismo foi res¬ 
taurado 


isso atuou de forma devasta¬ 
dora sobre a consciência da 
esquerda no mundo todo. 

ANTES DE MAIS 
NADA, OS FATOS 

Um vendaval oportunista 
mereceu uma dura e extensa 
resposta de Pedro Fuentes, um 
dos principais dirigentes do 
MES (corrente interna do 
P-SOL). 

Num texto intitulado Um 
artigo que leva ao sectarismo. 
Uma resposta necessária a: Um 
vendaval oportunista percorre 
o mundo , Pedro Fuentes nos 
acusa de criar “uma realida¬ 
de artificial que nada tem a 
ver com os fatos concretos”. 

Aparentemente, para Pe¬ 
dro Fuentes, a degeneração 
completa da Frente Sandinis- 
ta de Liberação Nacional, da 
Nicarágua, da Frente Farabun- 
do Marti, de El Salvador, ou 
dos Tupamaros, no Uruguai, 
não tem nada a ver com “os 
fatos concretos”. 

Possivelmente, também 
considere que a degeneração 
de tantos dirigentes revoluci¬ 
onários que nos últimos anos 
passaram com armas e baga¬ 
gens para o lado da burguesia 
não tem maior importância. 

No Brasil, onde vi¬ 
ve e atua Pedro Fuen- ^ 
tes, os quadros mais ^ 
importantes do gover¬ 
no burguês e pró- 
imperialista de Lula, 
até alguns anos atrás, 
faziam parte da esquer¬ 
da revolucionária. 


poderão os 

REFORMISTAS e os 
centristas agrupar- 
se em torno de 
um programa 
revolucionário? 

Isso é impossível. 

Essa unidade 
só é possível 
com um programa 
reformista 

O ex-guerrilheiro José Ge- 
noíno, atual presidente do PT, 
era, junto com o ministro da 
Educação, Tarso Genro, um 
dos máximos dirigentes do 
PRC (Partido Revolucionário 
Comunista), uma ruptura pela 
esquerda do PCdoB. O atual 
ministro da Reforma Agrária, 
Miguel Rosetto, faz parte do 
Secretariado Unificado da IV 
Internacional. Os ministros 
Palocci e Gushiken eram da 
OSI, a seção brasileira do 
Corqui (lambertismo) 

A SITUAÇÃO MUNDIAL EA 
CONSTRUÇÃO DO PARTIDO 

Em seu texto de polêmica, 
Pedro Fuentes aborda outros 
temas. Entre eles, a questão 
da situação da luta de clas¬ 
ses mundial. 


Este é um tema sumamen¬ 
te polêmico. Muitos de nossos 
camaradas e amigos têm dúvi¬ 
das, ou diretamente estão con¬ 
tra essa definição. Há outros 
que nem sequer vêem a utili¬ 
dade de uma definição desse 
tipo. Pedro também está con¬ 
tra. Mas as razões que o levam 
a polemizar com essa categoria 
são outras. Por isso, em seu tex¬ 
to, depois de nos criticar dura¬ 
mente, porque segundo ele que¬ 
remos “ganhar essa vanguar¬ 
da para o partido e resolver as¬ 
sim o problema ” diz que: “essa 
posição dos companheiros está 
vinculada à caracterização que 
sua organização sustenta de 
que se vive uma situação revo¬ 
lucionária mundial”. 

A discussão é profunda 
porque se lemos com atenção 
seu texto, vemos que sua críti¬ 
ca não se limita a dizer que 
somos auto-proclamatórios 
(crítica que evidentemente não 
compartilhamos), mas porque, 
em função de nossa opinião de 
que há uma situação revolucio¬ 
nária mundial, estamos cha¬ 
mando, de forma aberta, a 
construir partidos revolucio¬ 
nários. Pedro opina que não 
se deve fazer isso, já que “se 
abriu um espaço para a cons¬ 
trução de alternativas politicas 
anticapitalistas radicais nas 
quais os revolucionários te¬ 
nham um peso dec-isivo 

O nome é muito bonito: “al¬ 
ternativas políticas antica- 
pitalistas radicais”, mas 
que tipo de organiza¬ 
ções são essas? São 


Parte II 


partidos revolucionários, 
bolcheviques? Evidentemente 
que não, porque os revolucio¬ 
nários, segundo o próprio 
Pedro, seriam só um setor. E 
quais seriam os outros seto¬ 
res, não-revolucionários? Só 
podem ser reformistas e 
centristas. Quer dizer, trata- 
se de construir partidos que 
agrupem revolucionários, cen¬ 
tristas e reformistas. Mas po¬ 
derão os reformistas e cen¬ 
tristas agrupar-se em torno de 
um programa revolucionário? 
Isso é impossível. Nunca ocor¬ 
reu na história. Essa unidade 
só é possível sobre a base de 
um programa reformista. 

O que Pedro Fuentes não 
deixa claro em seu texto é por 
que, se os revolucionários te¬ 
riam um peso “decisivo” (ou 
seja, são os que decidem) essas 
“alternativas políticas” não 
teriam como objetivo transfor- 
mar-se em partidos revolucio¬ 
nários. A única explicação que 
se desprende do texto de Pe¬ 
dro é que seria um erro fazer 
isso porque a situação mundial 
não seria revolucionária. Ou se¬ 
ja, Pedro estaria defendendo 
um novo critério de construir 
partidos. Para ele, os partidos 
não se constroem em funçáo 
das tarefas históricas, mas em 
funçáo das relações de forças 
conjunturais. Se ele fosse con- 
seqüente teria de fazer uma 
duríssima crítica a Trotsky, 
que fundou a IV Internacional, 
em 1938, num dos períodos 
mais reacionários da história 
da luta de classes. 
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QUAL ÉA POLÍTICA CENTRAL 
DO IMPERIALISMO? 

Em nosso texto, dizemos 
que com sua política de “rea¬ 
ção democrática” , o imperialis¬ 
mo conseguiu corromper poli¬ 
ticamente e, em muitos casos, 
também materialmente, a mai¬ 
oria dos dirigentes e organiza¬ 
ções da esquerda reformista e 
revolucionária. 

Apresentamos várias pro¬ 
vas do que dissemos. Pode¬ 
ríamos apresentar mais 100, 
200, 300 provas. 

Pedro Fuentes nos respon¬ 
de dizendo que “no afã de ex¬ 
plicar a capitulação de toda a 
esquerda o texto esquece a po¬ 
lítica militarista do imperialis¬ 
mo hegemônico” e dá como 
exemplo, entre outros, a inva- 
sáo do Iraque e em relaçáo à 
América Latina, fala da “siste¬ 
mática política golpista em rela¬ 
ção à Venezuela, onde, apesar 
de sua primeira tentativa de 
golpe ter sido derrotada , conti¬ 
nua atuando a favor da deses- 
tabilização política para criar 
novas condições para o golpe ou 
inclusive uma intervenção mili¬ 
tar latino-americana” e depois 
conclui: “Não hierarquizar es¬ 
te problema , desprezar a políti¬ 
ca agressiva e militarista do 
imperialismo, termina condu¬ 
zindo ao oportunismo de não ter 
como eixo a derrota do imperia¬ 
lismo em países como a Vene¬ 
zuela. Assim, o ultra-esquerdis- 
mo na análise se transforma 
em oportunismo na política”. 

No boxe e no futebol se diz 
que “não há melhor forma de de¬ 
fender-se que atacando”, e esse 
parece ser o método adotado 
por Pedro Fuentes. Ao invés de 
responder o que dissemos sobre 
a esquerda, ele nos acusa de 
não combater o imperialismo. 

Ele tem razão ao dizer que 
em nosso texto náo falamos do 
Iraque, da Colômbia, das mo¬ 
bilizações antiguerra, da Vene¬ 
zuela, do Haiti, da mesma for¬ 
ma que não falamos de uma 
série de outros temas impor¬ 
tantíssimos. Náo falamos so¬ 
bre esses temas nesse texto, 
porque com ele só pretendía¬ 
mos analisar u os caminhos da 
esquerda”. Mas se Pedro Fuen¬ 
tes se desse ao trabalho de 
analisar os materiais da LIT e 
do PSTU e, o que é mais im¬ 
portante, a atuação de ambas 
organizações, ficaria bastante 
difícil dizer que somos oportu¬ 
nistas porque náo temos “co¬ 
mo eixo a derrota do imperialis¬ 
mo”. Esta acusação é direta- 



0U SEJA, PARA 
PEDRO FUENTES, 
as mobilizações 
dos trabalhadores 
têm de enfrentar 
as instituições 
burguesas. Para 
quê? Para ampliar 
a democracia e 
assim chegar, 
algum dia, quem 
sabe, à ruptura 
com o capitalismo 


mente ridícula, e não fala mui¬ 
to a favor da seriedade de nos¬ 
so severo crítico. De qualquer 
maneira, já que ele entrou nes¬ 
sa discussão sobre o “milita¬ 
rismo dos EUA”, é necessário 
fazer algumas precisões. 

Nós, da LIT e do PSTU, 
dissemos e repetimos que exis¬ 
te uma ofensiva militar dos 
EUA. Mas também afirmamos 
que o imperialismo continua 
priorizando sua política de 
reação democrática. 

Pedro Fuentes tem uma 
opinião oposta: o imperialis¬ 
mo estaria preparando um 
novo golpe na Venezuela e 
“uma intervenção militar lati¬ 
no-americana”. 

A relaçáo dos EUA com a 
Venezuela está mudando, de¬ 
pois da derrota do golpe con¬ 
tra-revolucionário de 2002. 
Tudo indica que a partir do ple¬ 
biscito - um típico mecanismo 


democrático-burguês imposto 
pelo imperialismo - há uma 
tendência da realização de um 
acordo entre o imperialismo e 
o governo Chaves. Quanto à in¬ 
tervenção militar dos EUA no 
conjunto da América Latina, 
náo passa de um disparate. 

Por que o imperialismo in¬ 
vadiria o Brasil se tem o con¬ 
trole total do governo Lula, da 
oposição burguesa e do parla¬ 
mento? O mesmo poderíamos 
dizer da Argentina, Chile, Mé¬ 
xico, Equador, Uruguai, Para¬ 
guai, Peru, Bolívia, El Salva¬ 
dor, Nicarágua... 

Se fosse verdade que esta¬ 
mos frente a um perigo real de 
invasão do imperialismo con¬ 
tra o conjunto da América La¬ 
tina, teríamos de fazer um cha¬ 
mado a uma mobilização con¬ 
junta em defesa não só dos tra¬ 
balhadores, mas das institui¬ 
ções da democracia burguesa, 
ameaçadas pela invasão mili¬ 
tar imperialista. Mas como a 
intervenção militar dos EUA 
não está colocada em nossos 
países, náo se trata de chamar 
a ações conjuntas com os go¬ 
vernos e parlamentos coloniais, 
mas sim de chamar a ações 
conjuntas dos trabalhadores e 
do povo para derrubar esses 
governos e esses parlamentos 
coloniais que são os verdadei¬ 
ros executores dos planos co¬ 
lonizadores do imperialismo. 

QUE FAZER DIANTE 
DAS REVOLUÇÕES? 

Pedro Fuentes diz, várias 
vezes, que não existe uma si¬ 
tuação revolucionária em âm¬ 
bito mundial. No entanto, não 
pode deixar de reconhecer que, 
em vários países ocorreram re¬ 
voluções: “Em nosso continen¬ 
te, o ascenso da luta de classes 
gerou movimentos revolucioná¬ 
rios e inclusive revoluções (das 
quais o Argentinaço, a insurrei¬ 
ção boliviana e a derrota do gol¬ 
pe na Venezuela foram as mais 
notáveis)”. Esse é um ponto de 
acordo. Partindo desse acordo, 
fica faltando discutir: o que os 
revolucionários devem fazer 
diante dessas revoluções? 

Em nosso texto dissemos 
que “a ampla maioria da esquer¬ 
da revolucionária (ou ex-r evolu¬ 
cionária) chegou a uma conclu¬ 
são fundamental: a classe operá¬ 
ria não podia, ou não devia 
tomar o poder (...) No entanto, 
apesar de que se negam a lutar 
pelo poder, o problema do poder 
se coloca, em mais de uma opor¬ 
tunidade, na ordem do dia. 


Equador, Argentina, Bolívia (...) 
colocam esses setores na obriga¬ 
ção de dar uma resposta nesse 
terreno. Só que, coerentes com 
sua estratégia, nunca é uma res¬ 
posta de classe, sempre é o terre¬ 
no do regime: eleições ou, na me¬ 
lhor das hipóteses, eleições para 
a Assembléia Constituinte”. 

Pedro Fuentes, em seu ex¬ 
tenso texto, não diz uma pala¬ 
vra sobre nossa pesada acusa¬ 
ção contra a maioria da esquer¬ 
da revolucionária. Não diz se é 
verdade ou mentira que essa 
esquerda “revolucionária”, 
frente às revoluções, se nega a 
lutar pelo poder da classe ope¬ 
rária. Mas Pedro náo é omisso 
nesse debate. Ele entra na dis¬ 
cussão dizendo que tanto a LIT 
como o PSTU “desprezam qual¬ 
quer reivindicação de defesa de 
liberdades democráticas e, se¬ 
gundo sua posição, levantar em 
uma situação de crise ou ofen¬ 
siva das massas a bandeira de 
Assembléia Constituinte é uma 
traição ou capitulação”. 

Essas afirmações têm um 
objetivo deliberado de confun¬ 
dir a discussão. Em primeiro lu¬ 
gar, é uma falsidade completa 
dizer que desprezamos “qual¬ 
quer reivindicação de defesa de 
liberdades democráticas”. As 
bandeiras e tarefas democráti¬ 
cas têm uma importância cru¬ 
cial antes da tomada do poder 
pelos trabalhadores, durante a 
tomada do poder e depois da 
tomada do poder. O que nós 
dizemos é que frente às revolu¬ 
ções, os revolucionários, para 
merecer esse nome, têm a obri¬ 
gação de lutar pelo poder da 
classe operária e se, ao invés 
de fazer isso, lutam por uma 
saída burguesa, como, por 
exemplo, a convocatória de uma 
Assembléia Constituinte, estão 
cometendo uma traição. 

Em determinadas circuns¬ 
tâncias, em um processo revo¬ 
lucionário, pode ser necessá¬ 
rio levantar a bandeira de As¬ 
sembléia Constituinte, mas es¬ 
ta sempre deve estar subordi¬ 
nada à luta pelo poder da clas¬ 
se operária. Isso foi o que ocor¬ 
reu durante a Revolução Rus¬ 
sa. Não foi por casualidade 
que os bolcheviques primeiro 
tomaram o poder e depois con¬ 
vocaram as eleições para a As¬ 
sembléia Constituinte. Tam¬ 
pouco foi por casualidade que 
o governo dos Sovietes dissol¬ 
veu a Assembléia Constituin¬ 
te em sua primeira sessão. 

Mas qual é então a estra¬ 
tégia de Pedro Fuentes para 


enfrentar os processos revolu¬ 
cionários? Vejamos suas pró¬ 
prias palavras: “Estas bandei¬ 
ras (as democráticas) são parte 
essencial de um sistema de rup¬ 
tura com o capitalismo porque 
não há formas de ampliar a de¬ 
mocracia burguesa se náo me¬ 
diante uma forte mobilização 
que choque contra as atuais 
instituições burguesas”. 

Ou seja, para Pedro Fuen¬ 
tes, as mobilizações dos traba¬ 
lhadores têm de enfrentar as 
instituições burguesas. Para 
quê? Para ampliar a democra¬ 
cia e assim chegar, algum dia, 
quem sabe, à ruptura com o 
capitalismo. E a posição típi¬ 
ca de todos os reformistas, 
que não lutam para que a clas¬ 
se operária tome o poder, des¬ 
trua o Estado capitalista e o 
regime democrático-burguês. 


EM DETERMINADAS 
CIRCUNSTÂNCIAS, 
em um processo 
revolucionário, 
pode ser 

necessário levantar 
a bandeira de 
Assembléia 
Constituinte, mas 
esta sempre deve 
estar subordinada 
à luta pelo poder 
da classe operária 
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NEGROS E NEGRAS 


20 DE NOVEMBRO 


ZUMBI: ENTRE A FESTA 
E O PROTESTO 


WILSON H. DA S/L VA. da Secreta¬ 
ria de Negros e Negras do PSTU 

O Dia Nacional da Cons¬ 
ciência Negra foi marcado pelo 
confronto de duas posturas 
antagônicas sobre como com¬ 
bater o racismo e homenagear 
o principal líder negro do país. 

De um lado, a ampla mai¬ 
oria do movimento negro bra¬ 
sileiro (dirigido em grande par¬ 
te por PT e PCdoB), as prefei¬ 
turas governistas e seus alia¬ 
dos (que estendem-se do PP até 
onde alcançarem os tentácu¬ 
los do governo) transformaram 
o dia numa grande festa e num 
envergonhado feriado. 

O feriado, uma reivindica¬ 
ção justa do movimento ne¬ 
gro, na maioria das cidades 
foi decretado por pressáo do 
movimento. Mas, na prática, 
náo houve divulgação na 


mídia e estimulou-se o funcio¬ 
namento normal do comércio. 

Em São Paulo, o ato organi¬ 
zado pela CUT e entidades go- 
vemistas teve show do minis¬ 
tro-cantor Gilberto Gil e de ar¬ 
tistas aliados ao governo, co¬ 
mo MV Bill. Apesar de prome¬ 
ter levar 10 mil às ruas, o ato 
teve em torno de mil pessoas. 
E a tônica do evento foi de¬ 
fender iniciativas do governo 
no combate ao racismo, o que 
é uma farsa. 

Praticamente nada foi fei¬ 
to nesse campo. Lula náo ata¬ 
caria realmente o racismo, 
pois está aprofundando o 
abismo entre negros e bran¬ 
cos, impondo ao país o recei¬ 
tuário do FMI e, conseqüente- 
mente, aumentando o desem¬ 
prego, arrochando salários, 
fazendo crescer a miséria. 

A vergonhosa postura dos 
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loietim da Secretaria Nacional de Negros e Negras do 
PSTU foi distribuído nos principais atos 


FOJO AGÊNCIA BRASIL 


SEMANA DA CONSCIÊNCIA NEGRA 

Ministério da Mucaçào 
De 22 a 26 de novembro de < 



MEC aplica reforma Universitária e 
comemora o Dia Nacional da Consciência Negra 


governistas ficou evidente em 
Belo Horizonte (MG). Lá, hou¬ 
ve uma tentativa, por parte 
de entidades do movimento 
negro e sindicai, de construir 
um protesto conjunto. 

A primeira atividade foi 
um ato no dia 18, em protes¬ 
to contra um caso de racismo 
ocorrido na cidade (veja box). 
O ato do dia 20, contudo, aca¬ 
bou náo se realizando. Segun¬ 
do Wilma Sueli, diretora do 
Sindicato da Educação da 
Rede Municipal (SindUTE) e 
militante do PSTU, “ havia um 
acordo, apesar de fazermos um 
único ato, que cada setor pode¬ 
ria levar suas próprias reivin¬ 
dicações e materiais. Mas no 
momento em que a Secretaria 


de Negros e Negras do PSTU 
estendeu sua faixa com os di¬ 
zeres Pelo fim do racismo diga 
não às reformas do governo 
Lula \ o PCdoB , numa atitude 
digna da direita mais asquero¬ 
sa, se retirou , levando o carro 
de som, pelo qual eles haviam 
ficado responsáveis ”. 

CONSCIÊNCIA DE LUTA 

Exemplo que serve de 
contraponto a essa situação 
ocorreu em Nova Iguaçu (RJ). 
Lá, o Sindicato dos Comerciá- 
rios realizou em 19 de novem¬ 
bro um ato combinando a de¬ 
núncia da opressáo e a luta 
cotidiana dos trabalhadores. 

O ato Contra o Racismo e o 
Horário Livre, além de celebrar 


Zumbi, através de discursos 
políticos e manifestações da 
cultura negra (como apresen¬ 
tações de samba e hip hop), 
intensificou a luta dos comer- 
ciários contra o sistema de es¬ 
cravidão que impera até hoje 
no setor: o chamado horário 
livre, que obriga o comerciário 
a ficar à disposição dos pa¬ 
trões, a qualquer hora ou dia, 
inclusive feriados, sem paga¬ 
mento de hora extra, o que faz 
com que a jornada chegue a 
até 18 horas por dia. 

Reunindo cerca de 600 
pessoas, o ato acabou com um 
“arrastão” fechando todo o 
comércio do centro da cidade 
que estava aberto após as 19 
horas. A força da manifesta¬ 
ção ficou evidente no dia se¬ 
guinte, quando, a contragos¬ 
to, o comércio acabou respei¬ 
tando o feriado. 

Para Renato Miranda, dire¬ 
tor do Sindicato e militante do 
PSTU, “o ato foi histórico para 
a cidade e um belo exemplo so¬ 
bre o que é lutar com raça e clas¬ 
se; agora vamos dar continui¬ 
dade às atividades . Muitos dos 
que estavam aqui , estarão em 
Brasília no dia 25, lutando con¬ 
tra as reformas. Aqui em Nova 
Iguaçu o recado foi dado: lutar 
contra o racismo é lutar contra 
os patrões, o governo e seus 
aliados , como o FMI”. 


c \Proteste contra o raciSMo 


Durante a Semana da Cons¬ 
ciência Negra, veio à tona. em 
nJvei nacional, a denúncia do 
caso de racismo praticado por 
uma professora do curso de Tu¬ 
rismo. da Faculdade UNA. de 
Beio Horizonte. 

Segundo relatos de uma alu¬ 
na. a professora Joseiyse de 
Abreu Argemiro declarou, em saia. 
due Tiegros não devem ser con¬ 
tratados para trabalhar como 
dançarinos em casas de espetá¬ 


culo, pois cientificamente está com¬ 
provado, que os mesmos suam mul¬ 
to e exalam odor desagradável", isso 
é o pior tipo de estereótipo em reia- 
çào a negros e negras é inegavel¬ 
mente racista, apesar da negativa 
da professora. 

Além do protesto realizado no 
dia 18. os movimentos negro e sin¬ 
dical estão circulando um abaixo-as¬ 
sinado exigindo uma posição por 
parte da Faculdade, due apenas 
afastou a professora, e a punição 


por crime de racismo. 

0 formulário do abaixo-assma- 
do e o endereço para o quai ele 
deve ser enviado estão na página 
da Secretaria de Negros e Negras 
(www pstu. org. br/negros ) . 

Mensagens de protesto tam¬ 
bém podem ser enviadas para o 
Ministério Público de Minas Gerais 
(aaureiio@mp mg gov. br ou 
coadh@mp mg gov br) com có¬ 
pias para o e-maii do SindUTE. 
redebh@terra com br 
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LIB RDRDE HOS PRESOS DE CRLETR OUVIR! 


Os lutadores argentinos recebem a solidariedade de todo o 
mundo. No especial no site do PSTU. você encontrará um 
resumo do caso, notícias sobre a campanha e uma área para 
enviar mensagens aos presos e ao governo argentino 
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